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CAXIAS DO SUL

FELIPE DORNELES

U
m projeto desenvolvido
no curso de Administra-
ção do Instituto Fede-
ral Farroupilha (IFF)

em Santa Rosa busca estimular
a inovação em processos, produ-
tos ou serviços entre estudan-
tes. Algumas iniciativas já rece-
bem investimentos de empresá-
rios locais. Segundo o professor
Rodrigo Soder, que criou o proje-
to Decola Startup, desenvolvido
na disciplina de Inovação, os alu-
nos são provocados a perceber
problemas enfrentados pela po-
pulação e idealizar soluções. “A
transformação dessas ideias em
empresas acaba tendo uma
consequência muito positiva.”

As iniciativas são apresenta-
das no evento Decola Startup,
com a presença de professores,
funcionários e estudantes do
IFF, além de empresários e co-
munidade em geral. Quatro das
oito ideias exibidas na última
edição estão virando empresas.
Uma delas é constituída por qua-

tro alunos e produz o equipa-
mento Cadi Over para cadeiran-
tes. “O aparelho permite a práti-
ca de exercícios de academia e
de estúdios de pilates. E o gran-
de diferencial é a movimentação
das pernas dos cadeirantes, a
partir do movimento dos bra-
ços”, explica Junia Bordin, uma
das idealizadoras. Ela diz que is-
so estimula a circulação sanguí-
nea e não é comum em outros
aparelhos. Os testes foram feitos
com outro integrante do grupo,
Paulo Veiga, que é cadeirante.

Uma das outras três iniciati-
vas é a que envolve um softwa-
re para emissão de nota fiscal
no setor agrícola. Há também

uma empresa para manutenção
de hortas que podem ser trans-
portadas, possibilitando o culti-
vo em casa de alimentos frescos.
E a terceira ideia é um softwa-
re que controla o tempo de pro-
dutos no estoque das empresas.

Soder diz que, aos poucos, a
cultura da inovação é criada no
Instituto, a fim que de que o po-
tencial nesse sentido seja levado
da academia aos alunos e, auto-
maticamente, à sociedade. A me-
ta é que o Decola Startup seja
um gerador de ideias para o Nú-
cleo de Inovação e Tecnologia
(NIT) e que se crie um banco de
oportunidades, despertando o in-
teresse de empresários.

A Brigada Militar de Novo
Hamburgo apura um caso de in-
cêndio que destruiu colchões e
pertences de moradores de rua.
Conforme o soldado Rodrigo An-
tunes, que atendeu à ocorrên-
cia, ao menos dez pessoas em si-
tuação de rua dormem diaria-
mente sob a marquise de uma
agência bancária na Rua Joa-
quim Nabuco, no Centro. “O fo-
go começou pelas 23h30min (de
quarta-feira) e foi controlado ra-
pidamente pelos bombeiros. Não
encontramos ninguém quando

chegamos ao local junto com a
guarnição”, diz ele, salientando
que estão sendo investigadas as
circunstâncias do incêndio, que
pode ter sido intencional.

A dona de casa Márcia Pires,
que mora próximo do local, foi
uma das primeiras pessoas a
acionar os bombeiros. “Acordei
com o cheiro de queimado e,
quando olhei pela janela, vi que
o fogo vinha da marquise”, rela-
tou. Nas primeiras horas da ma-
nhã de ontem, era possível ver
as marcas do fogo no local.
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A situação do Hospital de Ca-
ridade Santa Rita, que teve as
áreas dos serviços de endoscopia
e esterilização interditadas pela
Vigilância Sanitária Estadual em
razão da falta de estrutura e ade-
quações, foi assunto de audiên-
cia na Câmara de Triunfo na noi-
te de quarta-feira. Na ocasião, a
administração da casa de saúde
fez a prestação de contas e a ex-
planação financeira da institui-
ção à comunidade. A reunião foi
aberta para esclarecimentos de
dúvidas dos moradores.

O presidente do hospital, Be-
no Bonzanini, disse que a trans-
parência de dados sensibilizou o
Executivo e o Legislativo na libe-
ração emergencial de recursos
para que as adequações sejam
feitas o mais breve possível. “A
Câmara de Vereadores se com-
prometeu a repassar R$ 300 mil
e a prefeitura mais R$ 120 mil.

Vamos receber outras verbas de
emendas parlamentares e fize-
mos contato com um arquiteto
que já está trabalhando em um
projeto para reaproveitar espa-
ços dentro do prédio. Haverá
mudanças e readequações inter-
nas.” Ele informou que o projeto
deve ficar pronto hoje, quando
será apresentado aos diretores
e médicos para avaliação. De-
pois, será encaminhado com ur-
gência para a Vigilância. “Nossa
expectativa é de que as obras
iniciem-se ainda em abril.”

Segundo Bonzanini, o Bloco
Cirúrgico e o Centro Obstétrico
seguem funcionando normalmen-
te, pois as esterilizações dos ma-
teriais para os procedimentos
são feitas por uma terceirizada
em Porto Alegre. Nessa quinta-
feira, uma equipe da Vigilância
Sanitária Estadual fazia nova
inspeção na instituição.
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Nesta sexta-feira, último dia
da greve dos médicos que aten-
dem pelo SUS em Caxias do Sul,
a prefeitura deve apresentar no-
va proposta à categoria. A infor-
mação foi repassada pelo secre-
tário de Saúde, Darcy Ribeiro
Pinto Filho, durante reunião on-
tem na Comissão de Saúde e
Meio Ambiente da Câmara, com
a presença de integrantes do Sin-
dicato dos Médicos da cidade.

A novidade deve ser a incorpo-
ração da parcela autônoma de
R$ 2.100,90 aos profissionais que
pedirem a redução da carga de
20h para 12h. Antes, a prefeitura
propunha que os médicos que op-
tassem por diminuir o horário re-
cebessem o salário básico. O sin-
dicato já havia proposto a redu-
ção de horas mantendo a parce-

la autônoma, mas o Executivo
descartou. Agora, a entidade pe-
de o piso de R$ 13.847,00, estabe-
lecido pela Federação Nacional
dos Médicos. O presidente do sin-
dicato, Marlonei dos Santos de
Oliveira, disse que a reunião de
ontem foi importante e que, se
formalizada, a nova proposta do
município deve ser apreciada em
assembleia da categoria na pró-
xima segunda-feira.

A paralisação, iniciada na úl-
tima segunda, afeta os atendi-
mentos nas Unidades Básicas
de Saúde, no Centro Especializa-
do e nos Serviços de Saúde Men-
tal, com o cancelamento de con-
sultas. Conforme a prefeitura,
nessa quinta, o número de médi-
cos paralisados somou 70, de
132 escalados para o trabalho.

Greveentrano quintodia
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SANTA ROSA

Projeto no IFF estimula
a inovação entre alunos
Quatro iniciativasdo
DecolaStartup, com
acriaçãodesoluções
paraacomunidade,
já têminvestimentos
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NOVO HAMBURGO

URUGUAIANA

A Prefeitura de Canoas inicia
neste sábado um mutirão de
atendimento na rede de saúde
com o objetivo de zerar as filas
para as consultas odontológicas
e médicas, além de exames e ci-
rurgias. A assistência à comuni-
dade será prestada das 8h às

17h nas sete Unidades Básicas
de Saúde da cidade e nos hospi-
tais Universitário e Nossa Se-
nhora das Graças. De acordo
com a administração municipal,
os atendimentos serão estendi-
dos para os próximos sábados
até que a demanda seja zerada.

cidades@correiodopovo.com.br

Um dos trabalhos envolve a manutenção de hortas para serem transportadas

Previstasadequações
noHospitaldeCaridade

TRIUNFO

Casa de saúde está com as áreas de endoscopia e esterilização interditadas

Incêndio sob marquise

A direção da Santa Casa de
Caridade de Uruguaiana firmou
contrato, na sede da Caixa Eco-
nômica Federal em Brasília, pa-
ra a liberação de R$ 44 milhões.
Segundo o provedor da institui-
ção, Eduardo Velo Pereira, o va-
lor servirá para pagar os salá-
rios em atraso dos funcionários,
FGTS, INSS, Imposto de Renda e
empréstimos. Conforme ele, em
seguida, terá início uma negocia-
ção para quitação de dívidas
com os prestadores de serviços e
fornecedores da casa de saúde.

O diretor administrativo-fi-
nanceiro, Geovane Cravo, disse
que a quitação do FGTS e de-
mais obrigações sociais e fiscais
permitirá à Santa Casa voltar a
ter a garantia da liberação de
certidões, para ingressar com
projetos de âmbito federal, ade-
rir a emendas parlamentares e
buscar investimentos em benefí-
cio da comunidade regional aten-
dida. Segundo ele, o pagamento
aos fornecedores tornará tam-
bém o hospital mais competiti-
vo, por voltar a ter crédito. Os
profissionais da instituição es-
tão em greve há 117 dias.

Contratoprevê
R$44milhões

CANOAS

Editora assistente: Ana Lécia de Oliveira

Fogo destruiu pertences de pessoas que dormem em uma área no Centro

Mutirãoocorreno sábado


